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Aspectos Qualitativos do Couro de Novilho 
Orgânica do Pantanal Sul-Mato-Grossense 

Introdução 

Com o intuito de resguardar o direito de propriedade do Inst ituto Parque do Pantanal, 

idealizador da m arca Vitpan , animal produzido no :tmbito do "Programa V itela Orgânico do 

Pantanal ", optou-se aqui pela designação de "novilha orgânica do Pantanal", para a caract e

rização do mesmo animal. 

o Programa V it ela Orgânico do Pantanal é uma propost a para reverter a tendência de 

degeneração da economia e descarac terização cênica da plan(cie pantaneira. por meio da 

concessão, pelo governo estadual, de incentivo f iscal na forma de devolução de aHquota do 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços IICMSI 167%1. Esse 

estfmulo visa a oferecer uma compensação aos produtores que permanecerem com a 

exploração da pecu ~ r ia extensiva, especializada na produção de bezerroslasl. Como conse

qüência direta de t al medida são esperados impactos posit ivos na sustentabilidade econômi

ca, social e ambiental ISANTOS, 2004 1. Para part icipar do Programa, os produtores devem 

ajustar seu sistema de produção tradicional para o sistema org ânico. com o objetivo de 

atender às regras definidas pelas inst ituições parceiras . 

o sistema de criação visa à produção de an imais até 12 meses de idade, machos e fêmeas, 

criados com a mãe (acesso ao leite) em áreas naturais de pastagem nativa ou m ista , as quais 

são delimit adas com lotação de uma unidade animal para 3,6 a 5 hectares, As fêmeas 

devem receber suplementação alimentar orgânica a part ir de 60 dias antes do parto e vacinas 

obrigatórias por lei. O Programa Vitpan define regras relacion adas com os aspectos: seleção 

de animais, explorações mistas (ajustes entre a exploração tradicional e orgânica). reposição 

e/ou aumento de planteI, perroda de conversão dos animais. abate, sistema de identificação 

dos animais, área de produção. mangueiras e equipamentos envolv idos no manejo, pasta

gens, manejo al imentar, manejo sanitár io. transporte dos animais, transporte dos produtos, 

social. treinamento pessoal, jejum e dieta hfdrica e rastreabilidade. 

Os animais produzidos no âmbito do programa HVitelo Orgânico do Pantanal " apresentam 

valor agregado de 81 % para os machos e 142% para as fêmeas ISANTOS, 20041, quando 

comparados aos (às) bezerroslasl produzidos{as) fora do programa (sistema tradicional) , 

Apesar do valor agregado à produção de carne, o produtor recebe somente pela pele, porém, 

não pela qualidade dela, uma vez que não há mecanismos formais que garantam a remunera· 

ção adicional pela qualidade. O abate do animal até os 12 meses de idade pode favorecer a 

produção de peles de qualidade superior, pois, freqüentemente, a qualidade decresce com o 

aumento da idade de abate dos animais, haja v ista que permanecem mais tempo expostos 

aos agentes responsáveis pela sua depreciação. 

Desde o perrodo 'colonial , as peles e os couros sempre tiveram importancia para a economia 

do Pais IANTONIL, 17181, contudo .. ainda cont inuam sendo considerados subprodutos da 
at ividade pecuária e, como tal , relegadas à condição inferior à da carne. A Embrapa Gado de 

Corte, por meio dos programas " Carne e Couro de Oualidade" e "Boas Práticas 

Agropecu~rias' vem demonstrando que, na produção de um animal de qualidade, também é 

produzido um couro de qualidade, pois se pressupõe a utilização de técnicas e cuidados 

adequados ao bem· estar e desempenho animal de forma sustent~vel (EUCLIDES FILHO, 

20001 . 

Este trabalho, de caráter exploratório, teve por objetivo diagnosticar e avaliar a qualidade 

extrfnseca da pele e intrfnseca do couro do novilho organico do Pantanal. 
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Produção de pele 

A produção de peles compreende o per(odo no qual o 

animal está sob os cuidados do produ tor, e inclui, ainda, o 

transporte até o abate. Nesse perfodo. as peles estão 

sujeitas tis inúmeras ocorrências. tanto no manejo dos 

animais no campo como nos mangueiras . As marcas 

adquiridas nesse perfodo freqüentemente comprometem a 

Qualidade dos couros . Muitas vezes. os defeitos fi cam 

encobertos pela pelagem do animal . dificultando sua 

visualização e avaliação Qual itati va. Após a primeira etapa 

do processo de curt imento Icaleiro) ou após o curtimen to . 

os defei tos ficam vislveis. podendo , então. serem 

Quantif icados e a Qualidade avaliada. 

Os dois perfodos mais criticas para a qualidade das peles 

bovinas são : do nascimento do animal ao embarque para o 

abate e do embarque à salga e o armazenamento ou 

beneficiamento pelos curtumes (ISO 2822-1. 19981. 

Estudos ind icaram IROCHA; OLIVEIRA. 1985; GOMES. 

2002; 8RASIL. 20021 que cerca de 60% dos defeitos na 

pele são provenientes do manejo dos animais na proprieda

de rural; os demais ocorrem durante o transporte da 

fazenda para o frigorrfico, na esfola e na conservação 

na bela 1 I. 

Tabela 1. Participação relativa das causas Que originam 

peles de baixa Qualidade. 
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,,, Fome: 1 . Rocha ti OliVeira 119851; 2 · Vogelllf et alo 119921: 3 · Fenari 
(1993). 

As marcas de ferro candente em local inadequado depreci

am a qualidade das peles bovinas. Desde 21 de outubro 

de 1942. o Decreto-Lei n' 4 .854 IBRASIL. 19421. que 

regulamenta a aplicação da marca de fogo em bovinos, 

define o local de marcação e o tamanho das marcas em 

seus artigos primeiro e segundo . Atualmente. a norma 

NBR 10453/1996 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (1966) define as condições de marcação baseada 

n8 Lei n' 4 .714. de 29 de junho de 1965 IBRASIL 
19651. O fácil acesso à região dorsal e a posterior • 

visualização pelos empregados Que lidam com o gado 

(peões, campeiros) durante as práticas de manejo são 

justificativas comuns para a marcação fora do local correto. 

Com essa prática. a região mais valiosa da pele. a dorsal, é 
comprometida. 

Produção de couro 

O objetivo de trans formar a pele em couro é. por um lado, 

preservar as propriedades originais como resis tência à 

tração. viscoelasticidade e abrasão. e, por outro. elim inar 

problemas, tais como a facilidade de decomposição e 

rigidez ao secar e, ainda, acrescentar ou tras vantagens, 

como a resistência térmica e permeabi lidade aos gases 

IBIENKIEWICZ. 19831 . 

Durante o processo de curt imento, as peles são submeti 

das às etapas Qulmicas de caleiro. desencalagem, purga, 

desengraxe. piQuelag em, curtimento, neutralização. 

recurtimento. tingimento. engraxe e acabamento e às 

etapas mecânicas de descarne, divisão. enxugamento, 

rebaixamento, est iramento. vácuo. loogling , lixamento, 

amaciamento. prensagem e medição IJACINTO. 1996). 

No caleiro. a camada epidérmica é eliminada da der me, 

com os pêlos ou a lã. conforme o caso, por meio da 

destru ição das pontes de dissulfeto Que unem duas 

cistinas. principal constituinte da Querat ina (MOREIRA, 

1994), produzindo um afrouxamento da estrutura fibrosa 

do colágeno com o objetivo de prepará-Ia para os proces· 

sos de curtimento . Nessa etapa. as peles são tratadas com 

hidróxido de cálcio leall . sulfeto de sódio. aminas e 

enzimas ISHARPHOUSE. 1971 I. O tratamento das peles 

com produtos alcalinos favorece o intumescimento, 

importante para as operações mecânicas de descarne e 

divisão. No descarne, é eliminada a hipoderme. camada 

subjacente à derme. constitufda de tecido muscular e 

adiposo IBELAVSKY. 19651. Na divisão. a espessura da 

pele é separada em duas metades . 

Na desenealagem. é feita a eliminação da cal que está 

Quimicamente ligada ao colágeno. na forma de sais 

solúveis formados na reação com produtos Qulmicos 

amoniacais ou ácidos não-intumescentes. preparando a 

pele para receber a purga ITHORSTENSEN, 19761. 

A purga é realizada com enzimas proteollticas visando à 

limpeza da estrutura fibrosa (colágeno), atuando sobre as 

protelnas globulares, glAndulas. gorduras naturais e 

componentes queratrnicos degradados no caleiro 

IESCUDERO. 19851. A enzima da purga tem seu melhor 

desempenho em pH e temperatura do banho. especIficas. 

dependendo da sua origem e concentração. 

Após a purga. as peles ainda apresentam gorduras naturais 

entre a estrutura fibrosa Que devem ser eliminadas para 

não interferirem nas etapas posteriores. Os sistemas de 

curtimento modernos empregam o desengraxe desde o 

caleiro até o curtimento, utilizando tensos ativos, 

solventes e enzimas adequadas ao pH de cada etapa 
IJACINTO, 20001 . 
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No piqueI. etapa Que antecede o curtimento. as peles são 

preparadas para receberem os agentes curtentes que 

podem ser inorgânicos de origem mineral. ou org ânicos de 

origem vegetal, sintéticos, e aldeldos IHOINACKI , 19891. 

Na composição do p(Quel . além da água utilizada. são 

empregados ác idos orgânicos e inorgânicos e cloreto de 

sódio. na concentração mlnima de 6° 8aumé com a função 

de inibir o intumesc imento da estrutura fibrosa, pois o pH 

elevado na fai xa ácida tem a capacidade de intumescer a 

pele ITHORSTENSEN, 19761. O pH dessa etapa interrom· 

pe a ação da purga, desativando as enzimas . 

No final do piquei, as peles devem estar isentas de 

substàncias Que não contribuem para o curtimento e 

condicionadas para receber o agente curtente Que irá 

transformá-Ias em couro, material estável e imputrescfvel 

IHOINACKI, 19891. Após o curtimento, O couro não deve 

retrair quando colocado em contato com água Quente . Isto 

indica Que fo i incorporada e combinada com o colágeno a 

Quantidade adequada de curtente, sendo o método muito 

empregado na avaliação das peles curtidas ao cromo . No 

final do curtimento ao cromo, os couros recebem a 

denominação de wet blue , pois apresentam a cor azul 

determinada pelo cromo . Nessas condições. podem ser 

armazenados por longos perrodos, se receberem o trata

mento com fungicidas e forem mantidos envoltos em 

plástico para evitar a desidratação. 

Após o curtimento, os couros são emwgados e rebaixados 

para a espessura próxima àquela solicitada pelo mercado e 

classificados quanto à ocorrência de defeitos . Após a 

classificação seguem para a neutralização ou 

desacidificação, para o pH ser adequado à penetração e 

fi xação dos produtos de recurtimento ISOLER et ai. , 

19921. 

o recurtimento é executado após a etapa de neutralização 

ou antecedendo-a, e visa a definir parte das caracterrsticas 

frsico-mecànicas, tais como maciez , elasticidade, enchi

mento e algumas caracterfsticas de toque e tamanho de 

poro labertura do foUculo pilosol. Os produtos de 

recurtimento são empregados isoladamente ou misturados 

e podem ser orgânicos ou inorgânicos . No mesmo banho 

de recurtimento ou em um novo banho, os couros são 

tingidos com corantes aniOnicos ou catiOnicos dependendo 

do pH do substrato e do efeito desejado (JAC(NTO, 

20001. 

As fibras do couro ainda úmido (wet bluel deslizam 

facilmente entre si, mas, com a secagem, ficam rrgidas por 

causa da sua desidratação e aglutinação, formando uma 

estrutura compacta . A operação de engraxe é realizada 

com a finalidade de incorporar substâncias lubrificantes no 

couro visando à maciez. Os lubrificantes mantêm as fibras 

do couro separadas e permitem o deslizamento de umas 

sobre as outras IPORt 19741. Após o engraxe é aumen· 

tada a resistência ao rasgamento (BOCCONE at aI. , 19871 

e à distensão da flor (camada lisa e externa do couro) . A 

composição, a quantidade e as combinações dos lubrifi

cantes determinarão produtos distintos com diferentes 

graus de hidrofugação e maciez IAOZET AOJET, 19851. 

Após as etapas de neutralização, recurtimento. t ingimento 

e engraxe, os couros são estirados e submetidos ao vácuo 

para a eliminação do excesso de água, e secos naturalmen

te no ambiente interno do curtume ou na estufa . Na 

seqüência à secagem, os couros são recondicionados (para 

adquirirem a umidade adequada para a operação de 

amaciamento), amaciados, enviados para o lixamento e, 

posteriormente, para o acabamento final, com aplicação de 

resinas e lacas e prensados, para a fixação e apresentação 

do aspecto definit ivo. 

Avaliacão da 
qualidáde extrínseca 
(Pele) - Estratificação 
do mercado com base 
nas características 
das peles 

No Brasil, a classificação comercial de peles de animais 

domésticos, institulda pelo Decreto n' 6.588, citado por 

Mucciolo (19481 de 11 de dezembro de 1940, modifica· 

do pelo n' 6.921 (BRASIL, 19411. de 5 de março de 

1941 , era composta de quatro classes, sendo a quarta 

considerada refugo . 

o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa). pela publicação da Instrução Normativa n° 12, em 

18 de dezembro de 2002 IBRASIL, 20021. estabeleceu os 

critérios de classificação do couro bovino conforme os 

defeitos presentes na pele do animal, assim como o local 

onde o técnico deve se posicionar para fazer a avaliação 

no animal. 

Existem vários critérios comerciais para a classificação de 

peles e os mais empregados pelos curtumes iniciam pela 

terceira classificação. pois eles consideram que não 

existem peles bovinas de primeira e segunda, sendo 

considerada rara, a de terceira. Frequentemente são 

utilizadas as classificações: quarta, quinta, sexta, sétima. 

oitava e refugo. 

O produtor recebe pela pele, mas, com algumas exceções 

(lNDEPEND~NCIA, 20051, não recebe pela qualidade. O 

estabelecimento de polrticas de remuneração diferencial 

pela qualidade pode induzir O produtor a adotar medidas 

para preservar a integridade frsica da pele do animal. 

Assim, além do preço da pele, embutida na cotação da 

arroba do boi, o produtor passaria a receber um sobrepreço 
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relativo à classificação do produto ofertado_ Essa modali

dade de negócio foi proposta por Frizzo Filho (19931. na 

qual toda pele deve ser identificada ou segregada durante 

o processamento até o estágio de wet blue, Quando se 

transforma em couro e pode ser medido, avaliado e 

classificado_ 

Avaliação da 
qualidade intrínseca 
(Couro) - Ensaios 
físico-mecânicos e 
químicos 

Os ensaios ffsico-mecânicos e qufmicos e os valores

referência constituem os meios para a verificação e garantia 

da Qualidade de peles e couros. 

Esses ensaios são executados sob padrões estabelecidos 

por normas técnicas e empregados na avaliação de couros 

perante a carga e resistência à tração conforme norma da 

InternationalOrganization for Standardization - ISO (ISO 

3376, 20021. carga e resistência ao rasgamento (ISO 

3377, 20021, resistência da flor à distensão pela esfera 

(ISO 3379, 19761. concentração de óxido de cromo, 

conforme norma da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas - ABNT INBR 11054, 19991. pH e cifra diferen

ciai (ISO 4045, 19771. soluvel em diclorometano (ISO 

4048. 19771. temperatura de retração (ISO 3380, 20021 

e normas complementares (ISO 2418, 2002; ISO 2419. 

2006; ISO 2589, 2002; ISO 4044, 19771, 

Existem várias instituições (HOINACKI. 19891 que 

estabeleceram valores orientadores para comparação com 

os resultados dos ensaios frsico-mecânicos e qufmicos de 

controle de qualidade, como podem ser observados na 

Tabela 2, 

Tabela 2. Valores exigidos (resultados) dos ensaios trsico

mecânicos e qurmicos, para couro bovino. 
llnIitwçlo 

E_ 

Rüin tnel •• u~ NImm' 

~ti.l~. -.o lug_IO N/rrvn 

~to !eIongtÇJo) C"-, 
lutÓ""Uo Crrvn) 

111 Fonte: MUNZ 119991. 

!li Abril de 2004 

Unidti ' SASF" Stln6i' PFf" 

, 20 

"" < B<l 

2; 20 2; 11.60 2; 14.70 

> 40 2; 50 

>40 2; 40 

2;7.0 > 7.2 > 7,0 

111 Senai • Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial; Fonte: HOINACK 

119891-

~ PFI - PrUfI und Forschungsinstitut - Pirmasen$ 

Os ensaios qufmicos são realizados com a pele curtida, no 

estágio wet blue, e são úteis para indicar como foi realiza

do o processamento até essa etapa, e fornecer informações 

para o técnico que irá utilizar esse couro como matéria

prima para a produção de couro acabado. O "teor de óxido 

de cromo" informa ao técnico se é necessário executar 

uma recromagem antes de seguir com a etapa de 

neutralização. O pH informa se a basificação do cromo foi 

completa e qual a quantidade de produtos alcalinos será 

necessária para a neutralização. A cifra diferencial é a 

diferença entre o valor do pH de uma solução e o valor do 

pH dessa solução dilulda dez vezes. Esse teste indica a 

presença de ácidos fortes livres prejudiciais ao couro ou 

aos materiais em contato com ele. O teor de cinza 

sulfatada indica a presença de sais no interior do couro. O 

teor de cálcio indica se a cal, proveniente do caleiro, foi 

removida na etapa de desencalagem. 

Metodologia 

o grupo experimental constituiu-se de dez novilhas 

organicas do Pantanal, de 12 meses de idade, produzidas 

na fazenda Olaria, Pantanal do Rio Verde. em pastagem 

nativa (mimoso, ciperácea, rabo-de-burro, carona, entre 

outros) e 8rachiaria humidicola conforme recomendação do 

"Programa Vitelo Orgãnico do Pantanal" (SANTOS, 

2004). 

O "Programa Vitelo Orgãnico do Pantanal" está na fase de 

ajustes e implantação e o número de peles disponíveis 

ainda é pequeno, razão pela qual foram avaliados peles e 

couros de somente dez animais (fêmeas). Portanto, não se 

pretende fazer inferências sobre os resultados encontrados, 

tomando-os como gerais, dado o caráter exploratório da 

pesquisa. 

As características físico-mecanicas e, conseqüentemente, a 

aptidão dos couros para a fabricação de produtos especffi

cos (calçados, vestuário e estofamento) são definidas na 

etapa de recurtimento . No presente estudo, o recurtimento 

dos couros foi direcionado para a futura utilização em 

calçados. Em função das aptidões, existem limites de 

verificação da qualidade especfficos, pois, tanto os 

produtos qufmicos utilizados quanto as etapas mecânicas, 

pelas quais os couros passam durante o processamento, 

interferem nas características trsico-mecânicas. 

Foi adotado o "Manejo Pré-Abate" preconizado pelo 

Programa "Boas Práticas Agropecuárias" (CÂMARA 

SETORIAL CONSULTIVA DA BOVINOCULTURA E 

BUBALINOCULTURA 00 ESTADO DE MATO GROSSO 

DO SUL, 20041 e os procedimentos de abate visando à 

redução de estresse. Após o abate, as peles foram 

identificadas com um martelo tatuado r . 

Curtimento. avaliação extrínseca e 
recurtimento das peles 
As peles foram processadas no curtume Couro Azul, 

localizado no municfpio de Campo Grande. MS, até o 

estágio de wet blue. Após o curtimento, os couros foram 

divididos ao meio na direção longitudinal, utilizando 

somente meio-couro para os ensaios ffsico-mecânicos e 
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Qufmicos . Os meios·couros foram classif icados quanto à 

ocorrência de defeitos (avaliação extrrnsecal e transporta· 

dos para outro curtume no municfpio de Franca, São 

Paulo, para serem recurtidos . 

As peles das novilhas organicas foram curtidas com 

sulfato básico de cromo como agente de curtimento 

primário. sem o pêlo 1150 5433. 1999) para a obtenção 

de couros wet blue, em cilindros de curtimento .l fulão) com 

velocidades, volume de banho, temperatura do banho e pH 

do banho, conforme descritos na Tabela 3. 

Os couros identificados com a tatuagem "EMBR" foram 

rebaixados para a espessura de 1 ,6 a 1,8 mm, recurtidos 

para a utilização em calçados, na cor castanha . O acaba· 

menta foi natural, denominado " flor integral " , sem corre· 

ção da superffcie do couro com li xa ou pigmento, com o 

objetivo de evidenciar o aspecto natural dos couros, 

determinado durante a vida do animal no campo. 

Tabela 3 . Etapas do processo de curtimento e recurtimento das peles até o estágio "semi·acabado " e as respectivas 

variáveis (volume, temperatura e pH do banho; velocidade e tempo de rotação do fulão). 
-....~.:J' ..-, '~ . '., ~ ~', . .. 
Eta;" do p'ro~"o Volume de ~gua 1%)''' Temperatura . ,- H . Velocidade do Tempo . 

'.' •• ~ _. .' . -. • -. - . fOC} ~ •• :' p ,- - fullo (rpm} • (minuto} 

Remolho 100 

Caleiro 100 

Desencalagem 130 

Purga 160 (desencalagem + 301 

Piquei 100 

Curtimento Mesmo do piquei 

Basificação Mesmo do p(quel e curtimento 

Lavagem ácida 300 

Neutralização 70 

Recurtimento 
Tingimento 50-200 
Engraxe 

fI! Porcentagem em relaçao à massa das peles . 

A quantidade dos produtos qulmicos empregados no 

processo de curtimento varia segundo sua pureza. Para a 

obtenção das caracterrsticas desejadas optou-se pelo valor 

do pH como referência para definir a quantidade de 

produto a ser empregada . Os produtos utilizados no 

curtimento e recurtimento das peles, segundo a etapa do 

processo, são apresentados na Tabela 4 . 

Acabamento dos couros 
Os couros recurtidos foram abertos para eliminação de 

rugas no equipamento denominado '"enxuga/estira'" 

parcialmente desidratados no equipamento denominado 

"vácuo ", secos naturalmente no ambiente interno do 

curtume, reumedecidos, amaciados no equipamento tipo 

"molissa" , lixados na lixadeira e estirados no toogling . 

Posteriormente, os couros receberam resina e laca (Tabela 

5) na cabine de pintura e prensagem. com chapa lisa 

Quento, na prensa rotativa. 

25 9 4 60 

25 12 4 810 

30 12-9 8 140 

30 9 8 120 

30 3.5 10 290 

30 3. 10 10 360 

25 3.9 10 300 

40 3.4 12 40 

30 5.8 12 110 

30-55 5.8-4 12 205 

Avaliação da qualidade intrínseca -
ensaios físico-mecânicos e químicos 

00 wet blue foram retiradas amostras na região indicada na 

Fig. 1 1150 2418. 20021 para serem submetidas ao 

ensaio de retração conforme ISO 3380 (20021. modificada 

pela utilização de água em ebulição_ 

Os corpos-de-prova. para os ensaios de resistências à 
tração. ao rasgamento. à ruptura pela distensão da -flor

no lastOmetro, resistência da adesão do acabamento e 

resistência à flexão. foram retirados da região (ISO 2418. 
20021 dorsal do couro (Fig. 1 I . 

Os resultados individuais dos couros submetidos aos 

ensaios de resistência à ruptura pela distensão da '"flor'" no 

lastOmetro. resistência da adesão do acabamento e 

resistência à flexão não foram comparados estatisticamen

te, pois se tratam de resultados Qualitativos. 
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Tabela 4 Relação dos produtos qUfmicos por etapa do processo de curtimento I!). 

Remolho Soda barrilha 
Leathergard STA '" 

Caleiro Erhavit 2000'" 
Amollan AG'" 
Dermaphel Plus'" 
Sulfeto de sódio 
Cal hidratada 

Desencalagem Leathergard STA '" 
Tamplex FLA'" 
Sulfato de amônia 
Ácido fórmico 

Purga Rohapon NPB'" 
Piquei Alvox MK 

Tamplex FLS 
Ácido fórmico 
Sal (NaCI) 

Curtimento Cromosal B'" 
Biocide TT 250'" 
Formiato 
Plenatol B-52'" 

Lavagem ácida Ácido fórmico 

Neutralização Bicarbonato sódio 
Bicarbonato 
amônia 
Formiato sódio 
Neutrigan 

Recurtimento Lubritan WP'" 
Deslizante 
Dispersante 
Melamina 
Filler 
Uréia formo I 
Seta Sun'" 
Ouebracho 
Seta 2000'" 

Tingimento Castanho 
Engraxe Óleo sintético 

Óleo sulfatado 
Óleo cru 

Fixação Ácido fórmico 

0,15 
0,3 
0 ,6 

0,05 
2 

0,8 
1 ,8 

0,2 
2,5 
3,1 
0,2 

0,1 

0,6 
1,9 
8 

10 
0,1 
0,8 
0,4 

0 ,3 

1 
1 ,5 
1,2 

6 
2,5 
4 
6 
3 
3 
4 
3 
5 

3 
4,5 
3,3 
0,2 

2,1 

Raudi 
Sapco 

TFL 
BASF 

OGN 
Itaú 

Sapco 
Tanquímica 
Tancrom 
Copenor 

TFL 

MK 
Tanquímica 
Copenor 

Bayer 

Copenor 

Copenor 

Tancrom 
Tancrom 
Tancrom BASF 

H & Haas 
BASF 
MK 
MK 
BASF 
Tanquímica 
Seta 
ATO 
Seta 

TFL 

BASF 
BASF 
BASF 

Copenor 

"I A mençJo de produtos comerciais nlo IUpõe reeomendaçlo perante os OutlOS similares existentes 
121 Porcentagem em relaçAo 11 massa daI peleI . . 
o Marca regíltrada do fabricante . 

Auxiliar de remolho 
Bactericida 
Auxiliar caleiro 
Auxiliar caleiro 
T ensoativo/deseng raxante 
Depilante 
Alcalinidade 

Bactericida 
Desencalante 
Desencalante 
Desencalante 

Enzima 

Alvejamento 
Complexante 
Acidificar cqlágeno 
Bloquear inchamento 

Curtimento 
Fungicida 
Complexante 
Basificante 

Acidulante 

Elevar pH 
Elevar pH 
Elevar pH 
Elevar pH 

Recurt imento 
Recurtimento 
Penetração 
Auxiliar recurtimento 
Enchimento 
Recurtimento 
Recurtimento 
Recurtimento 
Recurtimento 

Tingimento 

Lubrificação 
Lubrificação 
Lubrificação 

Fixação do recurtimento/ 
tingimento/engraxe 
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Tabela 5 . Composição da solução selante (resina) e laca 

• ' ... '- A " 
_ ma de aplic.:i,ão. 

,(11 , ~' Z41 .. tt" 
Aouo 936 665 
hne lrenle 50 30 
Anilina 15 

Cllse/na m6dlll duraIO 
RolIculllnttl 

P,omento 
Aniline 
RO ~\lna lIc r,',co 
F,lI f! r 
e610 

Resina poliurelAnic a fina 

Laca poliur~tlAnica b"lho 
Loca poliulel Amc a losca 
Agenla de loque 
Re llculanla 

200 
100 
5 

405 
20 

30 
10 
100 
50 
80 
300 

• " Em cada aplicaçao, a soma das partes relativa s somam 1.000. 
!JI Uma 8plic8Çllo em "I(" com pistola de pintura. 

U I Uma aplicaç/io em " I(" com pistola de pintura. 

585 

300 
100 
10 
5 

'" Uma aplicaçllo em -I(" com pis tola de pintura . Pa ssar os cou ros na prensa 

rotativa, posteriormente realizar duas aplicações em "I( " com pistola de 

pIntura. 

,., Uma aplicação em " I(" com pistola de pintura. 

'0 

c 

50 •• -4 J ! 5 mm I 
1 
I 
>-" 
.~ , 

II ~ "111"'" J ;I ...... Ja 
AI) .. ~ 1i .. 1 .. , f'o.~nJh:II1." 11 Jl l 
A, Ill1 h .. , fi ll ~. J'" ...),. 1>Oir.lld .. ,.1 UC 
A( ;:1\ 11 
AI l U 
J'" ri 
l.1. 1.11 

I ti. 1. '" IIN 

Ag. 1. Região do couro utilizada para os ensaios de resistênci 

as à traçA0, 80 rasgamento, • ruptura pela distensAo da - flor·, 

no lastOmetro, resistência da adesAo do acabamento e 

resistência à fiado, conforme ISO 2418 (2002). 

Os couros foram climatizados durante 48 horas sob 

temperatura de 23 ° C ± 2°C e umidade relativa de 50% 

± 5%, segundo a norma ISO 2419 (2006) . 

As medidas de espessura dos couros foram feitas com 

equipamento e metodologia estabelecidos pela norma ISO 

2589 (2002) e dest inaram-se aos cálculos de resistência ~ 

tração e ao rasgamento . 

Os corpos-de-prova. para os ensaios de tração. 

rasgamento, lastOmetro . resistência da adesão do acaba· 

mento e resistência ~ flexão, foram retirados no balancim 

(prensa hidráulica!. por meio de navalhas com dimensões 

determinadas pelas normas ISO 3376 (2002) , ISO 3377 

120021. ISO 3379 (19761. ISO 11644119931. ISO 
5402 (20021. respectivamente . 

Nos ensaios de tração 1150 3376, 20021 e rasgamento 

11503377, 20021. foram utilizados corpos-de-prova, 

retirados dos couros nas regiões estudadas. na direção 

longitudinal e transversal ao eixo cefalocaudal. 

A carga foi medida por um equipamento universal de 

ensaio (dinamômetro) marca Maqtest (Fig . 2), com célula 

de carga de 200 kgf, calibrada com padrões rastreáveis. 

Ag . 2. Corpos·de-prova avaliados no ensaio de traçA0. A seta 

1 da figura 2-A indica o corpo-de-prova em repouso. A seta 2 

indica a célula de carga do dinamOmetro, A seta da figura 2-8 

indica o corpo-de-prova rompido após a aplicaçAo da força de 

traçA0. 
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Para ° ensaio de determinação de distensão e ruptura da 

flor (superficie externa) do couro pelo lastOmetro, norma 

ISO 3379 f 19761. foram utilizados corpos-de-prova 

circulares, retirados das regiões do couro estudadas. 

segundo a norma ISO 2418 (2002/. 

Os ensaios químicos foram realizados com duas amostras, 

cada uma composta pela reunião das amostras de cinco 

couros, retiradas das regiões de estudo e homogeneizadas . 

As amostragens foram feit as seguindo a norma de prepara

ção de amostra ISO 4044 (1977). O ensaio de extração 

de lipfdios foi realizado conforme a norma NBR 11030 

(1997) ; os ensaios de pH e cifra diferencial foram realiza

dos segundo norma DIN 53312 ou ISO 4045 (19771: o 

ensaio de determinação de óxido de cromo, segundo a 

norma NBR 11054 (1999), Os ensaios químicos foram 

realizados com contraprova. 

Delineamento experimental 
Foram usados dez couros de novilhas orgânicas do 

Pantanal, analisados em um delineamento inteiramente 

casualizado . Realizou-se an~lise de variânc ia com o 

objetivo de verificar o efeito da direção de obtenção do 

corpo-de-prova sobre a espessura de tração e de 

Tabela 6. Medida dos meios·couros "'acabados·. 

rasgamento, força de tração e rasgamento, alongamento e 

resistência à traç ão e ao rasgamento . As médias dos 

ensaios "sico·mecânicos nas direções longitudinal e 

transversal foram comparadas pelo teste de t e o nfvel de 

significância adotado foi de 5%, utilizando o procedimento 

do 5A5 f2003J. Foram considerados dois corpos·de-prova 

em cada direção. 

Resultados 

A qualidade dos couros foi avaliada segundo suas caracte· 

rfsticas extrfnsec~s, durante o estágio de wet b/ue, 
resultando em três couros de sexta e sete de sétima 

classificação. Os defeitos apontados como responSáveis 

pela baixa classificação foram: veiamento. raia Ipenetração 

profunda da faca no lado interno da pele. sem perfurá-Ia), 

estria. couro pequeno, marca de fogo. risco cicatrizado, 

carrapato (pouco) . Os três primeiros defeitos são oriundos 

do frigorffico e os três últimos. da criação no campo . Os 

defeitos citados foram evidenciados no couro " flor inte

gra' '', por meio do acabamento transparente. 

Os meios-couros foram medidos após o acabamento e as 

medidas são apresentadas na Tabela 6. 

Etapa do Couros 

proC8ssamento 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 X ", DP 

Acabado (m2
) 1,19 1,20 1,27 1,30 1,33 1,35 1,35 1,39 1.45 1.49 l,33±O,097 

Os resultados de resistência dos couros nos ensaios de 

tração e rasgamento são apresentados na Tabela 7. A 

direção longitudinal exerceu efeito positivo (P < 0.05) na 

força e resistência à tração. Esses resultados corroboram 

as informações da literatura (JACINTO, 19961 referentes a 

couros ovinos. Na direção transversal, a média dos valores 

de resistência à tração ficou em uma posição intermediária 

aos valores apresentados pelas instituições listadas na 
Tabela 2. 

As médias da resistência ao rasgamento não apresentaram 

diferenças significativas em relação à direção IL, TI. e foram 

superiores ao mfnimo exigido (Tabela 21. indicando Que o 

couro tem boa qualidade intrfnseca. 

As médias de resistência à tração na direção longitudinal 

foram maiores IP<O,OS) do que na transversal. Esses 

resultados mostram a importância da realização dos 

ensaios nas duas direções, pois há relação direta com o 

diâmetro e a arquitetura dos feixes de fibras de colágeno 

na derme de mamfferos, determinantes quanto ao ângulo 
de maior resistência. 

Outras causas de variação da resistência à tração e ao 

rasgamento são a raça e a idade (JACINTO, 1996; 20001. 

em caprinos anglo-nubianos, alpinos e S88nen, e ovinos 

morada nova e ideal IPo/wanh), a raça e a idade exercem 

efeitos marcantes. Em bovinos, VICENTE et ai. (19971, 

comparando couros de animais de aproximadamente trinta 

meses da raça Hereford, provenientes do Rio Grande do 

Sul, e da raça Nelore, provenientes de Mato Grosso do 

Sul, encontraram valores de resistência à tração dos 

couros de animais Hereford, tanto na direção longitudinal 

quanto na transversal (19 e 13 N/mm', respectivamente), 

maiores do que os dos couros de animais nelores (13 e 10 

N/mm'l. Os couros das novilhas orgânicas do Pantanal, 

comparados aos dos bovinos mais velhos das raças 

Hereford e Nelore, foram mais resistentes à tração, poden

do ser considerados de melhor qualidade. 

O valor médio de alongamento foi superior (P < 0,05) na 

direção transversal, porém, os valores nas duas direções 

ocuparam posição intermediária aos limites máximos e 

mlnimos estabelecidos na literatura (Tabela 2) para couro 

de boa qualidade. 
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Tabela 7, Médias. desvios· padrão e amplitudes de va riaç~o de resis tência dos couros de novilhas org:tnicas do Pantanal ~ 

tração e ao rasgamento , na direção longi tud inallll e transversal (TI ~ linha dorsal!!l. 

Espessura de tração Imml 1,8 3 O, lI ' 1,80 , 0 ,09 ' 1,68 2,01 2,0 1 1,96 

Força de tração INI 439 ,07 , 51 ,02' 344.44 , 60,38" 340,23 264,38 504 ,23 486 ,57 

Resistênc ia à tração ou 23 ,98 , 3 ,03' 19, 22 , 3,96" 20,13 14 , 14 28,72 28 ,62 
t ensão IN /mm' l 

Alongamento 1%1 50, 10 , 7,38' 60,70 , 13 ,34' 38 39 64 82 

Espessura de rasgamento 1,85 , 0 , 11 ' 1,84 10 , 13' 1,63 1.63 1,99 2 ,04 
Imml 

Força de rasgamento INI 161 ,2 6 , 31 ,76' 173,96 , 37 ,05' 121 ,55 120,32 204,53 248, 19 

Resistência ao rasgamento 87 ,93 , 20,84' 95 ,31 í 25 ,65' 62.43 68,36 119,18 152,26 
IN/mml 

- ' I Média s seOUldas com 8 mesma !ell a na hOflzont al nao dllerem slonilica llvamenle enUe SI IP <0.051. pelo teste t de Student , 

As médias dos resultados de resistência da "flor" dos 

couros à distensão pela esfera, no ensaio de lastómetro 

(Tabela 81. foram superiores à exigência m(nima. Esse 

teste simula a resis tência da " flor " quando o couro é 

esticado sobre a fOrma do calçado. Valores abaixo de 7 
mm indicam que a "flor" do couro apresenta baixa tendên· 

cia à distensão, podendo romper-se com facilidade quando 

moldado na montagem do calçado , 

o teste de resistência do couro à flexão (Tabela 81 simula 
o vinco formado no couro da pala do calçado durante o 

caminhar. O couro deve resistir a 50.000 flexões, sem 

apresentar danos (escore AJ . Se apresentar alteração do 

tom da cor do acabamento, recebe a classificação de " 8". 

Se apresentar pequenas ranhuras no acabamento, visfveis 

com lupa (8X). recebe a classificação .,C It
• Com exceção 

do acabamento do couro 7 (úmidol. os restantes apresen

taram pequenas ranhuras no acabamento, indicando 

quedeve ser melhorada a solução de acabamento (resina e 

lacal. pois a compatibilidade entre o substrato, couro, e a 

pellcula de acabamento, tanto com o couro seco quanto 

com o couro úmido, é boa, como pode ser observada nos 

resultados do ensaio de adesão do acabamento, todos 

muito acima dos valores-referência. 

Os couros não sofreram retração quando ensaiados 

conforme a metodologia da norma ISO 3380 (20021, 
indicando, juntamente com o resultado do " teor de óxido 

de cromo" , que o couro tem a quantidade de cromo 

suficiente ligado ao colâgeno . 

Tabela 8 . Resultados individuais dos dez couros submetidos aos ensaios de resistência de adesão do acabamento, resistên

cia à flexão e resistência da " flor " à distensão no lastOmetro . 

. Couros 
Testes ExigênciattJ 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Adesão do seco 7.42 7,09 8,11 7,19 8,96 7,45 9,25 8,21 6,8 9,35 3 N/em 
acabamento 
IN/cml '" úmido 6,77 6,9 6 ,24 6,41 5,53 6,24 6,99 6 ,24 7,16 7,09 2 N/em 

Resistência seco C C C C C C C C C C 
à flexão 
150,000 úmido C C C C 
ciclosl '3I 

C C A C C C 

Lastômetro Imm)'4) 11 ,1 10,3 9,9 9,8 9 ,2 10,8 12,0 9,5 9,0 10,4 > 7,0 

,,, SA5F (2004). 

!ZI 150 11644 (19931 . 
' l ) ISO 5402 (2002), 

" , ISO 3379 (1976). 
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A nmostrfl composln " 1" /lprmUJlll n ft médio dOM r08ultado8 

dos Instos qulmicos nprosolllndoK 11ft Tobalo 9. Com 

oxcoCAo do pH o dn clfrn diforonclnl. OI relultndol dOI 

to:.UOS /ltondom o ox1oóncln mll1lmB. Na amostrll H2", 

somonto o rasullndo do toslO cfo pH fi cou nbnhco do 

I11ln ll11o rocoll1oncfm10 . 

TnboJn 9 . M(jefln dos rosull ndos dos onsnlot' qufmlco8 deu, 
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1_." ,I_ , ...... , ' '''1 0 .i1.1 
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4 . 11 
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(l ,'U 
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05 rosult ados nprosontndos na Tnbola 9 indicnm que os 

couros wc t h/ao ostDvall1 om condlçõos favorAvels pnrn 

rocoborom o rocurtilllonto diroclonodo poro 8 obtonçAo do 

couros dostinodos à confocção do calçados . 

Os rosultodos. do um modo gorai, indicam quo 09 pelos 

das novi lhas orgânicas do Pantanal apresentAm quaHdllde 

oxtrfnsoco modinna. o podem ser melhorados alouns 

nspeclos rolacionodos com a crlnçho do onlmol om campo 

o outros com trAnsporto e abato, nos frloorlficos . Os 

couros apresentam boa qualidade intrlnsec8, portanto, 

podem .or utilizados tonto paro a labrlcaçAo de calçados 
como para a de estofamento, porém, permanece o Inconve

nlento de serem pequenos, caractorfstic8 que poderia 

InviabUizar a uliUzoçAo como peças de alguns 

estofamentos. 

Conclusão 

Os couros das novilhos orgênicas do Pantanal sAo de 

bolxa classificação comerclallqualidade extrlnsecal. 

Os couros sAo de boa qualidade intrlnseca podendo tor 
ample utilização em manulaturados, .alvo naqueles onde 
do requeridas grandes 6re8S. 
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